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HOIrlJBTIA . 

Esíá grassando nes­
ta cidade, de- um rnodo 
intensamente epidêmi­
co, uma moléstia de 
olhos]" que tem atacado 
especialmente as crèan-
ças. 

As escolas se acham 
desfalcadas porque a 
maior parte dos alum-
nos nflo tem podido sa-
hir de casa em vista da 
tal espécie de tracho-
m a que está victiman­
do as pobres creanças. 

Até mesmo os adul­
tos têm sido atacados, 
sendo que para algu­
mas pessoas a moléstia 
tem apparecido de um 
rnodo bastante violento. 
Pia bem poucos dias 

ainda esteve aqui o 
distmcto medico sani­
tário, dr. Amphrisio 

Gouvêa, solícito em at-
tender ás múltiplas re­
clamações que lhe eram 
dirigidas, procurando 
mesmo encaminhar nes-, 
ta cidade o serviço dej 
hygieae de modo que 
estivéssemos ao abrigo 
di qualquer doença 
contagiosa. Depois que 
s. s. retirou-se, a mo-
lestia de olhos, que deu 
motivo a estas conside 
rações, se tem desenvol­
vido de um modo as­
sustador, principalmen­
te na população escolar. 

Torna-se preciso, 
p irtanto, que os pode-
res competentes desen­

volvam . uma grande 
actividade para debelar 
o mal, que se ainda níio 
tem sido de conseqüên­
cia funestas, não quer 
dizer no entanto que 
mio mereça um combate 
prompto e enérgico. 

Sabemos que a pre­
feitura municipal já 
transmittiu ao governo 
a sua opinião sobre 
o a&sumpto e espera­
mos quo ella soja muni 
da dos auxílios indis­
pensáveis para. que não 
tenhamos de lastimar 
mais tarde o resultado 
de um mal que pôde 
perfeitamente ser evi­
tado 
Acreditamos que as 

providencias não se 
farão esperar, resultan­
do da acção çommum, 
dos poderes municipal 
e estadoal, o desappa-
recimento dessa moíes-
j tia que tantos prejuízos 
já tom causado ao povo 
desta cidade. 

A origem de muitas 
notabílidades. 

empregados no com-
mercio, foram; Oliveira 
Martins, Fialho de A U 
meidã, Vicente de Carva 
lho, Arthur Azevedo, Ca-
simiro de Abreu, Filinto 
de Almeida, Carlos Ma-
Iheiro Dias. 

Typographos .• Quinti­
no Bocayuva, Machado 
de Assis, Bento Franklin, 
Beranger, Francisco Gly-
cerio. 

Mârcineiro : Manoel 
Victorino. 
Jardineiros.* O Cardeal 

Alberone, que foi minis­
tro de Felippe v.' 

Lenhador: Abhrão Lin­
coln. 
Alfaiate ; Moliére. 
Guardadores de porcos; 

O Papa Xisto v e Paulo 
Kruger. 

Padeiro; O poeta João 
Relieni. . 

Vendedor de jornaes; 

SONETO 
• ^ ^ ^ c z ^ ^ ^ = ^ 

Vae ás vezes fugaz meu pensamento, 
Rompendo as nuvens, pelo espaço afora, 
Procurando do amor a doce aurora 

N Que afugente, de vez, o meu tormento. 

E do meu peito o supplice lamento, 
Dos meus olhos a lagrima que irróra, 
Serão talvez por vós, minha Senhora, 
E m cujas loiras trancas acorrento 

Um coração sincero, e em cujo riso 
Do meu santo ideal eu diviuizo 

' As mesmas seaucções. mesmos encantos. 

Anda sempre "commign a vossa imagem, 
Lumi nosa e du leissi ma miragem 
Que é a Musa inspiradora d-e meus cantos. 

•jTlcibiades Jtâarcondes jWxáhado. 

|quando .c,e «escuta» a 
| voz de uma juiza que 
Irnora no próprio eu 
— â consciência—mas a 
repetição da scena faz 
com que tão benéfica 
acção seja regeitada, e 
então o caracter fran­
queia e ha deslizes. • • 

Procurar, portanto, 
seleccionar o rnsío im­
pressionante para reer­
guer os semi transvia-
dos, e revigorar a acção 
dos bons, é dever im­
perioso que de cada 
um a Humanidade re­
clama. 

Fábio Costa. 

Itú. 19 -3—9U. 

O grande Edison. Colo-

ino O Pana Pio x. 
Sapateiro ; O natu-aliâ-

1 ta Lineu. 
Cãbellereiro ; O poeta 

jjacques Jasmin. 
j Ponto tde theatrõ; Cruz 
e Souza. 

Luminares da jurispru­
dência que não possuíam 
carta; Luiz Gama, Re-
I bóuçàs, Cruz Machado, 
Pereira de Vasconcelos. 

COHBA-TlJlffDÔ 
O 'CHIflfE 

I 

Ninguém ignora, por 
certo, a poderosa in­
fluencia que os livros 
exercem sobre os indi­
víduos. Assim, quer o 
leitor seja uma intelli-
gencia esclarecida, quer 
se trate de pessoa pouco 
dadaáleitura, e por isso 
mesmo de uma cultura 
medíocre, a acção da 
obra escripta que lhe 
caeás mãos ha de deixar 
um sulco mais ou me­
nos accentuado no seu 
cérebro, com influencia 
directa no seu moral. 

E esta influencia, é ela-
ro, esta na proporção 
directa do m do impres­
sionante e da acção per-
ceptora de cada um. Ha 
uma outra causa qufl 
muito sei virá para aug 
mentar nos iudividuos, 
o effeito de impressão 

das scenas descriptas 
é—a alma vibrante do 
escriptor. 

Verdade é que o ho­
mem, embora muito ou 
pouco instruído., quando 
chega a uma certa eda-
de e tem o seu caracter 
firmado, -isto é, o pro 
prio domínio sobre o 
seu eui sabe separar o 
joio do trigo. Blle dei. 
xa-se impressionar mais 
pelas noticias boas, jul­

gando com. justiça as 
má.s, que, por sua vez 
repelie ou quasi que 
acceita conforme ellas 
se lhes apparecem re­
petidas vezes, com ou 
sem variação de aspe­
cto !. 

E' que o systema .ner­
voso tanto se habitua 
cora estas como com 
aquellas. A principio 
vem a idéia de repulsa. 

SEM RUMO.. 
Perdoe no*, leitor amigo, 

porem h >je não vos po le­
mos dar esta costumeira 
secção; achamo-nos sob u 
dol irnsa impressão de uma 
sensação affliiiva que mui­
to nos fez, soffrer, e Uso 
nos feça deixar para depois 
esta prosa barbara e insulsa. 

Não podemos vos dar ho­
je o costumeiro Sem Bu-
mo; nossas idéas, nossos 
pensamentos seguem todos 
neste instante u m só e 
determinado rumo — ve­
mos em tudo phantasnus, 
duendes a passarem em 
phautastiòos carros. 
Não vos podemos dar hoje 

esta costumeira secçao( 
pois achamo-nos sob a dolo. 
rosa impressão de ura medo 
terrível. 
Não vos podemos dar hoje 

o Sem Rumo, o no entanto 
que bom que elle estava sa-
bundo, ainda ha pouco, an­
tes de vermos o que rimos ! 
Nelle tratávamos do esta­
do de sitio e dávamos a 
origem do mesmo, porem 
só pudemos escrever unia 
tira, e, para de todo não 
vos ficarmos a dever, aqui 
a transportamos. Assim ?o 
raeçava ella: 

Meio dia. U m pezado e 
abafadiço véu parece envol­
ver toda a aristocrática cida­
de serrana, dando-lhe u m 
não sei que de triste e me­
lancólico; a bella cidade de 
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D. Pedro esquece-se qu* 
hospeda u m casal de rígioe 
pombos, que em seu seio 
vieram construir o ninho e 
fluir as delicias do amor, e 
deixa que os seus dias cor. 
ram insipidos e tristes, co­
m o se fora qualquer outra 
cidade do interior. 

Lá, uo saUo nobre <üo seu 

tiras, acendemos u m cigarro' tal carro.que tiuhamos com 
e em busca de assmpto esse barulho, porque não 
percorríamos a esmo os nos­
sos olhos por aqui. por ali, 
quando elles poisaram no 
dorso d'om livro, onde le­
mos "Historia de u m crime 
— V . Hugo; estava adiada 
o asGumpto, nos puzemos 
a escrever, mas infelizmente 

alcasar, emquauto ella, ai só conseguimos encher essa 
meiga pomba, entrega se a 
doces e inuocentes enlevos 
que fazem-n'a ir a sonhar 
co mpalacios sumptuosos ou. 
de ella rainha e soberana, 

tira, que acima dêmos. Nis 
to ouvimos u m grande ru­
mor, chegamo-nos a janel-
la e vimos passar, veloz co­
m o o raio. barulhento como 

impera e manda sobre. mil trovões.uma cousa gran-
todos, elle, o marechal, . lê de, disforme, de cujo bojo 
as ultimas paginas de u m 

livro. Cora a soffreguidão 
que o sedento se atira ao 
pote, elle lê( devora as pa­
ginas desse livro—A Histo­
ria de u m crime, de Victor 
Hugo. Ao chegar a ultima 
linha, deixa o livro, levan­
ta-se, dá u m solemne mur­
ro na meza, e exclama: 

«Bem, si não posso emi-
tar a Napoleão—o grjnde— 
emitemos a Napoleão—o pe­
queno; este livro ensina-me 
o caminho a seguir. Si não 
tenho assemblèa para dissol­
ver a patas de cavalos, te­
nho jornaes a suspender, si 
não tenho representantes do 
povo que prender, tenho 

sabiam agudos gritos e que, 

de quando em quando, da­
va medonhos bufos. Pare­
ceu-nos ser u m carro infer­
nal a transportar demônios. 

Horrisado fechamos a ja-
nella, sentamo-nos de novo, 
quizemos continuar escre­
ver, impossível, aquelle 
phantastico vèhiculo não não 
sabia da Imaginação. 

Não somos medroso, so­
mos até valente, pois se­
guindo a máxima de Epi-
cteto, philosopho estoico. 
sò entramos em contendas 
de que estamos certo da 
vietoría e evitamos as horas 
e lugares de perigo. Somos 
valentes, porem nessa hora j 

continuamos a escrever sem 
nos importar com todo is­
so II Fomos, soffremos u m 
medo terrível e deixamos os 
leitores sem esta prosa in 
snlsa a que chamamos 
Sem Rumo. 

Bem feito, sirva-nos a 
licção. 

FERNÃO AYRES. 

— Em tempo. Subemos ago­
ra, que esse carro, que tan­
to nos assustou, era u m 
simples automóvel, que a 
essa hora, com as luzes 
apagadas e num medonho 
fonfonar, levava rapazes em 
passeio. Assustamo-nos por 
pouco, mas pudera . . . 

F. A. 

Milsas 
mister que os entendi­
dos tomassem a palavra. 
Depois de algumas 

in vestigações descobri­
ram que os espíritos se 
achavam revoltados pe­
la falta do comprimen­
to de uma promessa e 
porisso queriam dar 
cabo dos moveis, lou­
ças etc. dos donos da 
casa referida. 

Felísmente o espiri­
to protector fez cessar 
a revolta, sem necessi­
dade do uso das armas 
e sem decretar o es­
tado de sitio. 

A O S S BI 1*3. 
proprietário* 

Nao é verdade o que 
se tem insistentemente 
espalhado por abi a res­
peito de preferencia 
das autoridades muni-
ei pães para com este 

•jornalistas que posso mnn-i tivemos medo e vimos quei°u afilie,ie empreiteiro 
incumbido de obras que | 
devem ser fiscalisàdasí 

dar paia as enxovias; si m e j o medo dóe Razão tem 
falta u m Victor Hugo te-1 pois a ülustre russa d. Ma 
nho u m Ruy Barbosa. Va- ria Monaceine quando diz 
taos mãos a obra, que im-íque «a dor não é si não u m 
porta que haja lagrimas, nome geral para as diffe-
que haja sangue, se esse rentes sensações afflictivas 
sauffBe e esesr!* lagrimas 
não somos nós que chora­
mos e sangramos ? que 

importa que a maldição de aquelle medo 
todo u m povo caia sobre 
nossa cabeça, quando se 
arirsea a fazer assentar so­
bre ella uraá coroa... 

— Bravo, bravo, meu 
bem arcado, arrulha a pom­
ba, era esse mesmo o es­
poso que eu sonhara... 

Leitor amigo, era isso 
que continha a tira que 
conseguimos escreverí de­
pois o medo se apassou de 
nÒF, e por mais que tentás­
semos, impossível nos foi 
continuar. 

Medo 1 Porem medo de 
que ?! 
Eu vos conto. 
Disse Chateaubriand que 

nada de bello, de doce e de 

que pentimos». K que sen­
sação afíiictiva sentimos nÒ3 
ao ver, a meia noite, passar 

nho cano ! 
Sentimos uma dor agudis-
sima, tão forte que nem 
pudemos localizid-a, r.ão 
sabemos si foi na barriga, 
nas costa ou na cabeça, só 
sabemÒ3 que a soffremos, 
e vimos que na verdade o 
medo dóe. 

Coisa teHvel é o medo. 
Baccho, ante a porta do 
palácio de PlutAó, a treme 
de merto ao vera fúria com 
que Echo lançara-se sobre 
elle, diz a seu escravo Xau-
tliias «que o seu coração 
de medo cahira no baixo 
ventre». Quanto ao nosso 
podemos affirmar que( ao 
vermos esse carro phantae 

pela Câmara. 
O snr. Prefeito exi­

ge somente que es­
sas obras sejam feitas 
de necordo com ̂ ?> que 
estabelecem os Códigos 
de posturas e Sanitá­
rios, sem cogitar abso­
lutamente de proteger 
ou prejudicar a quem, 
quer que seja. ? 

ÜSi.ssa 

Realisou-se terça-fei­

ra ultima, com grande 
concurrencia a missa 
de 7.° dia, mandada 
rezar, na igreja Matriz, 
por intenção da alma do 
nosso saudoso amigo, 

grande na vida, sinâo as por alguns segundos 

snr. João Francisco 
tico, elle deixou de pulsar | Martins, ex-prefeito mu-

cousas mystenosas ; no en­
tanto vimos u m a cousa 
mysteriosa que nada tinha 
de bello e de doce e si al­
go tinha de grande, era 

simplesmente pelo seu ta­
manho e pela grandeza do 
pavor que nos incutiu. 

O que era isso não sabe­
mos, sò sabemos que era 
grande, disforme e que nos 
regelou de medo. 

justamente a meia noite. 
hora fatídica, acabávamos 
de ler u m optimo livro e 
lembraudc-noB de que tinha • 
mos ainda de rabiscar o 
Sem Rumo, preparamos as 

Custou nos sahir a do­
lorosa ímprensao que esse 
carro infernal nos deixou e 
só, depois de passado muito 
tempo, ao meditarmos fria­

mente sobre o caso, é que 
afinal encontramos eníão a 
razão do ser, do haver u m 
dia o bravo duque d'Alba 
respondido a D. Sebastião 
de Portugal, que lhe per­
guntara qual a côr do medo 
— «Senhor, tí da : ôr dn ; 

prudência. 
Tivéssemos sido prudente, | 

não tivéssemos sido curioso c 

nicipal desta cidade. 
Foi celebrante o 

virtuoso vigário da pa-
rochia. 

Tontbola 

Realisou-se como es­
tava annunciada a tom-
bola em beneficio das 
obras da egreja, São 
Francisco. 
Foi muito grande a 

pnoci* 
e não tinhnmos passado esse I pai mente de exmas. fa 
medo; que nos importava | tnillHS. 

Também em Paris 
mata-se jornalista. 

0 redactor do Figaro 
ha tempo que vem dis­
cutindo pelo seu Jornal 
factos que disem respei­
to ao snr. Joseph Cai-
allaux, ministro das 
finanças da França. 

Chamado ao Tribu­
nal para provar com 
documentos a sua alie-
gaçao, o snr. Calmette,. 
redactor do Figaro, 
somente apresentou 
uma carta, documenco 
este que positivamente 
nada demonstrava. 

Quando todos julga­
vam que a questão es­
tava liquidada, diante 
deste fracasso, e que 
aquelle Jornal deixava 
em paz o snr. Caiallaux, 
eis que uma nova cam­

panha se levanta con-jdeaes felicitações. 
tra o ministro das fi­
nanças. 

Desta vez, porém, a 
cmisa mudou de figura. 

O snr. Calmette nSto 
foi ao Tribunal exhU 
bir provas daquillo que 
vinha a'f ir mando pelo 
seu jornal, Asnra. Cuil-
laux se encarregou de 
mandar para um Tri­
bunal mui differenteao 
deste mundo, o redac­
tor do Figaro. 

O que mais se ad­
mira nesta sensacional' 
tragédia desenrrolada 
era Paris, é a coragem 
de uma mulher que, 
abandonando os afffi­
zeres do lar, vae ao 
encontro do inimigo do 
seu esposo e mata-o a 
tiros de revolver, de­
clarando que quiz dar 
uma licçao ao autor da \ animadora 
campanha diffaraatoria 
contra o seu marido! 

Se a moda pega ! S e m a n a S a n t a 

Estamos prevendo, 
devido aos melhores 
esforços da commiseAo, 

excepcional brilhantis­
mo nas solennidades 
da Semana Santa. 
Como noticiamos a 

parte musical foi en-
tiegue ao inspirado 
maestro Ttistâo Júnior, 
que tem trabalhado pa­
ra apresentar u m con-
juneto esplendido, já 
contando com o auxili° 

Promoção 
Foi promovido ao 

posto de capitão, sendo 
transferido do 3 o para 
o 5.° batalhão da Força 
Publica do Estado, o 
nosso particular e dis-
tineto amigo Francisco 
Bastos, a quem apre­
sentamos as nossas cor-

Vi sitas Kncolai es 
O snr. Affonso i i-

ges, Inspector Munici­
pal, em companhia do 
snr. Aristides de Ma­
cedo, digno Inspectou. 
Escolar, visitou, nos 
dias 16\ 17 e 18 decor­
rente, todas as escolas 
isoladas deste municí­
pio. 
Apezar de terem si­

do qnasi todas e-llaa 
providas este anno e 
de íiílo ter havido 
tempo snfficiente paia 
a sua completa instai la-
çtío, as duas aucUni­
dades escolares obser­
vavam muito esforço 
por parte dos dignos 
snrs. professores ao 
par de uma freqüência 

E m uma casa, no 
i Engenho de Dentro, no 
Rio de Janeiro, as al­
mas do outro mundo, 
puzeram cm polvorosa, 
o pacato pessoal que lá 
habitava. 

E corno os phenome-
nos dosenrroladosem tal 
casa eram estranhos ás 
leis do domínio das 
sciencias phisicas, foi 
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do sr. Gr-til de Oliveira, 
Luciano Victorazzoe da 
exma senborita Maria 
Giudice-

Da ornainentaçílo 
acha-se ini-umbido o 

da> duas, unu loura gen­
til de 22 annos, encheu 
um copo de aronvadci 
beb da. e approximou se 
do príncipe para o ser­
vir primeiramente com o 

vai 
m ages tos a 

snr. José Xavier da personagem de maior dis-
Costa que com seu ti- tincção. 

Recusou-se, porem es­
te delicadimente e apon 
tando para Balsac disse â 
sua joven hospedeira: 

Permita-me, minha se­
nhora, que eu lhe peça 
para servir em primeiro 
lugar o illustre escriptor 
francez, o sr. Honoréd^i 
Balsac. 

Ah ! O sr. Balsac ! 
exclama a joven toda 
perturbada e cheia de 
emoção, fitando no hos­
pede os seus grandes olhos 

no gosto artisco 
deixar a 
egreja da Matriz, de ac-
cordo com os officios 
que deverão ser cele~ 
brados naquelles dias. 

Temos ainda a dar 
a grata noticia de que 
o re\ mo.arcipreste Eze-
quias Gral vão da Fon­
toura, illustrado filho 
desta terra, e o revmo, 
cunego Virgílio Morato, 
consagrados oradores 
s grados, virão occn-
par o púlpito" da nos- azues com espressão ad-
sa Matriz. | mirativa, e deixando ca-

Cumpre, pois, que ao hir por terra o copo de 
lado da boa vontade e chá, que tinha nà mão, 
tenacidade da commis e que foi despedaçàr-se 
são promotora dessas 'sobre o pavimento da sa-

solennidades se coUo Ia 
qitío auxilio dos fieis 

que e 

Então o autor da "Co-
I media Humana", todo 
i 

i i_ -J J o rubro d e prazer e oreu-
a-Cidebridade^Z & \J Era ?847 o grande 

ro uarusta trances üalsac* 
q i era extremamente 
VA ioso e ávido de glo-
ria viajava pela Rússia 
o m o princepe de Ga-
litrmè. um dia conversan 
do os dois, bem forra­
dos contra o frio dentro 
do trenó, que os trans-
portava sobre o gelo 
atravez do Ukrania, di­
rigiu o princepe ao es­
criptor esta pergunta.- — 
O que é a celebridade ? 
- -desejando que elle lhe 
apresentasse uma verda­
deira definição a tal respe-
to. 

Balsac viu-se embara­
çado para dar uma for­
mula conscisa e frisante, 
que exprimisse bem a 
idéia. 

Assim converssando, 
anòiteceu-lhe no caminho, 
e não podendo jánâquelle 
dir attingir o ponto a 
que se destinavam, fo­
ram pedir hospitalidade 
a u n castello próximo do 
sitio onde se achavam. 

O príncipe fez «se an-
njncíàr e foi recebido jus­
tamente com o seu com-
paiueiro de viagem, da 
forma mais obsequiosa e 
amável pelo dono da ca­
sa e sua família composta 
de esposa e duas filhas. 

Ao chà, ã mais velha 

lho, levantou do chão 
um fragmento de cristal 
e apresentando o ao prin 
cipe, disse lhe sorrindo 
com toda satisfação do 
seu amor próprio: 

Perguntaste-me ha 
pouco "o que é â celebri­
dade ? " Eil»a; e este pe­
daço de vidro ! Esta se 
nhora acaba de vós res­
ponder mil vezes melhor 
de que eu poderia fásel-o. 

Procissão 
de Pa.saos 

Realisa-se, no próximo 
domingo, sahindo como de 
costume, da egreja do 
Carmo, a cómmòvente 
procissão de Nosso Se­
nhor dos Passos. 

O encontro dar-se á no 
largo da Matriz e os pas­
sos serão armados nas se­
guintes casas;—I, família 
Almeida Sampaio, Carmo 
l8; II—-Nicolau Francis­
co, Largo da Matriz, 18; 
III— José Xavier da Cos­
ta, rua direita 18 ; I V — 
Oscar de Toledo Prado, 
rua do Commercio 84 ; 
V—d. Maria Isabel de 
Campos, rua do Commer­
cio n. 117 ; VI—Sylvio 
Fonseca, rua do Commer­
cio n. 126; VII^ egreja 
do Carmo. 

Aiiginlio j Aos rapazes os nos­
sos parabéns pelo sue-Faüoeeu nesta cida 

de, Contando apenas ' cesso 
seis mezüs do idade, o 
innocento i?enê, filho 
do snr. Ottoni de Ar­
ruda Moraes, adianta­
do agricultor neste 

município. 
Aos pães ineonsola-r 

vcis as nossas condo­
lências. 

"Republica" 
Avisamos aos nossos 

leitores e amigos que 

o snr- CorneUo -Pinho 
está incumbido de fa­
zer a cobrança dasas-
signaruras desta folha. 

CURA RADICALMENTE 

Syphilis, Rheumatismo, 
Ulceras, Ulcerações da 
bocca e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses (tu­
mores ósseos), Cephaléas 
(dores na cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor na 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dores no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrível flagello-a syphilis. 

LftfX>Rf\TORlO 

Daudt & LaguniHa 
RIO DC JAMCIRQ 

Preço Vidro de 250 gr. nas capuan 
2J500 aie 31000 

Vcndc-ic cm toda* *• droga­

rias C pharmacias do Brazll 

Inventores dos preporados-A Saúde 

• (tepurat 

Mstatixtica escolar 
A nossa terra apresenta 

hoje u m a bella estatística 
escolar com tendência para 
tornar se ainda mais inven-
javel do que actualmente. 

Foram providss este annr» 
sete 6*CO1BS isoladas e a 
sua freqüência jà è mui 
tissimo animadora. 
Eil-a.-
12 escolas isoladas 

da cidade 330 alumnos. 
Escola isolada don 

cOlhos d'Agua» 26 » 
Grupo Dr. Ce-

srtiio Moita 628 » 
Collegio S Luiz 30õ > 
Escola Parochial 40 > 
Collegio N. Sa 

do Patrocínio 281 > 
Escola municipal 

do''Vareja»'* 20 > 

1.630 

E D I T A I 

Fallecimeiito 
O distincto IÜOÇO e 

nosso particular amigo, 
snr. Sylvio de Assis 
Pacheco e sua exma es­
posa passaram pelo do­
loroso transe ae perder 
o seu filhinho Roberto, 
pelo que lhes apresen 
tamos as nossas since­
ras condolências. 

Secç 

es dos preparados-A Sou de 
•r.Bromii. BoroBorecica I 
ativoLya {Me*^ose«o) 1 

Theatro 
Com boa casa deu-

nos o Grêmio Benefi 
eente, domingo ultimo 
mais ura attrahante es­
petáculo-

As peças escolhidas 
ti veiam excellenre de­
sempenho, agradando 
immensamentpi. 

As Almas do Outro 
mundo e Pinto, Leitão 
e Cia, trouxeram a pia-
téa em continuas gar­
galhadas. 

O Cidadã^ José de 
Padua Castanho, 1.° 

Juiz do Paz em exercí­
cio deste distrieto de 
Ytü etc. 

Faz saber nos que o 
presente edital de pra­
ça com o prazo do vinte 
dias virem ou delle 
conhecimento tiverem 
que o' porteiro dos au­
ditórios deste Juizo OU 
quem suas vezes fizer, 
levará a praça no dia 
dois de Abril próximo 
futuro, ao meio dia em 
frente do cartório de 
Paz á rua Santa Rita 
numero cincoenta e nm, 
o prédio a rua de Con­
venção numero cinco, 
pcnhoi ado a Dona An-
tonia Bueno de Assum-
pção, em execução que 

.lhe move Arrigo Ba-
ptista, avaliado por ara 
conto e quinhentos mil 

réis fl.500$000», cujo 
prédio confronta do 
seguinte modo : C o m 
duas frestaa de frente, 
constrafda de tijolos e 
um terreno annexo. com 
quarenta palmos pouco 
[mais ou menos, e devi-

~ ~ , Ide ao lado de biuxo 

QQ 7/1//*/? j C í ) m propriedade de 
Tobias de Amaral, pelo 
lado de cima com um 
Becco sem nome e pe­
los fundos com proprie­
dade de Marietta de 
tal, italiana, bem este 
que vai avendaearre-
mataçâo a quero mais 
der e maior lance of-
ferecer acima da res­
pectiva avaliação, no 
dia. hora e logar de­
clarados. E para cons­
tar se passou o presen­
te edital e mais dois 
de egual teor, sendo uuif 
-affixado pelo porteiro 
do Juizo no logar do 
costume, um que será 
jnnto aos autos, um que 
será publicado pela im­
prensa local, cujo exem­
plar será junto aos au­
tos para os fins convi-
nientes e legaes. Dado 
e passado nesta cidade 
de Itú aos treze de Mar­
ço de mil novecentos e 
quatorze. Eu Braz Or-
tiz, escrivão de Paz o 
escrevi. O Juiz de Paz 
em exercício,—José de 

Padua Castanho. 

" R E P U B L I C A •9 

Declaro, para todos 
os ef feitos, que sou o 
director do '«Republica1* 
e, como tal, único res~ 
ponsavel pela orienta­
ção daquella folha. 

O auxilio que recebo 
do snr. Affonso Borges 
é todo gracioso e nada 
mais representa do que 
uma natural solidarieda 
de política e de famí­
lia. 

Si alguém portanto, 
n&a está satisfeito com 
o que tem publicado 
aquelle jornal, pode 
cora franquesa e sem 
piedade dirigir-se a 
mim, que nao sou alei­
jado nem phyisica e 
nem moralmente. 

Reconheço que é su­
pérflua a presente de­
claração, mas nunca á 
de mais repetir-se que 
eu eos meus não temos 
por habito occupar car­
gos para quaes nao te­
mos habilitações. 

Arcüio Borges. 
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casa janloro 
Relojoaria e Joalheria ítalo -Suissa 

R U A D O C O M E R C I O , 62 
Neste acreditado estabelecimento se encontrará 

Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afamados relógios Z E N I T H e tem tair. i>*em dos 
fabricantes Roskof, urea, Omega e L°onidás. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidos dão gu-

j rantidos. 
RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 

José $antoro. /? 
Estado de ®£© Paulo ^j) 

ARMORARÍA ITTJÂNA 
G J A C O M O F1ELJ 

Hlixn elo CoBtcin?.cs(ci<5 — 2 

Os proprietários "desta bem rroninda offieinn de canteirjp, e rruirifioii 
aehaeeem condições de executar todo e qmdrpier cerví^o em marmorV, ̂ r»] 
tos do Salto, obras- em granito «rtificiid, vir, com n máxima perfeição p m;n\t\ 
didade em preços. Avisa também ao publico dePtacida.de que acaba ,J-- rrcei 
um-grande sortitnento de mármore de diversas cores, egiatuttp, balansti?s <• 

v - MqBv CM « 

ílni -

Á~d J. 

Ct j ^ 
M 

yr;'; 

ESènefieiente IPamilistarlsi 

Caixa paulista de I*€cuiios 

Auctorisada pelo Decreto n. 10 889 
do Governo Federal 

Pecúlios do 5:ooo$, fo':ooo$eáv 2c:ooof> 

Banqueiro da Sociedade Landon 
i.iid Brãzrfian Br.nk Ltb 

Peçam prospectos na agencia — Agente nesta 
cidade : — Maria José de Freitas Peseôn 

« — R u a da • Palma, D. 4 0 — » 

—Saixa T)otal de S. pau!o— 
Associação Mutua sobre casamentos 

Série A.— Pecúlio de 2.000$000. Quota, 1$000 
Série B. > » 5;000$000. Quota. 2$õÜ0 
Série C — > > 10.000$000- Quota, 5$O0O 
Série D : — > » 20.OOO$OOO, Quota, 10$000 
Série Especial > > 50.0Ü0$000, Quota 30S000 
Informações com a agente nesta cidade, Maria José 

- de Freitas Pessoa, Rua da Palma n. 46 

Credito Predial de 8. Piiulo 
Pecúlios por sorteios, construcçõee de prédios, 

Prospectos e informações na agencia 
Rua da Palma, n. 4 6 — Y T U ' 

uaes são os melhores pianos existentes nesta ei" 
,dade e em São Paulo ? 

Indiscutivelmente são os da grande e conceituada 
fabrica Alleraã—R. B A R T H O L , de Berlim, da 

qual é único agente no Brasi, o conhe? 
cído c hábil reformador, concerta' 
dor e afinador de pianos, snr. 

—RaphaeK Morgani— 
Estabelecido na Capital, á rua ^rencio de Abreu n. 15.% 
onde tein em deposito grande quantidade de pianos, e onde 
se acha installada a sua bem montada officina. A snperio" 

rida.de dos pianos B A R T H O R , pôde ser attestada por 
algumas pessoas desta cidade, que compraram 

esse maravilhoso instrumento, entre aa 
quaen figuram os. eftra. prof. de Biaggi, 

Irineu Rodrigues de Arruda. .Joaquim Dias Gaivão, e' 
Francisco da Costa Falcato. 

0 snr: M O R G A N Í faz>LS,Búas vendas em condieções 
favoiaveití e vantajosas ; aecerta pianos velhos em des' 
conto no pagamento pela compra de piano novo. Finalmenie, 
uma consulta enviada á casa R A P H A K L MOUfíANI em 
S; Paulo, na rua Floránció de Abreu n: Í53, é um piai,o 
comprado: Experimentem õ pianno B A R T H O L e têif.o a 
certeza da sua importância, solidez, elegaacia, e bondado/ 

Atík - D E SECOS E MOLHADOS— ^ 

^K^ Joaquim Ijorges Correia 
RUA DE SANTA RITA 

•v.v>3[V 

Í Ü Nestú casa os freguezes encontrarão tudo ^^~r§ 

quanto for concernente a este ge- ^!7~S' 

nero de negocio, ^Élü&y 

¥TlT A: 

*r:. :x êru «TB jg™ f " fila €\\ ^~T1 & 

LI 

^ E ^ 1 

UJ 

• *3s 
C r'" 

ChsrNO <!e l| 
Mufieieneia ír •'• 

fc í, 
Os proíe-ss ires V 

Gasta-, Machado ri "^ rL 
Acacio di- Cáiuar- ĵ r 
go preparam alam. í'" 
nos para exame* s^—f, 
de surfiic.iencia nas ^ ;-fj> 
escolas Normais ff 
do Estado. Malri. ̂ --•>i 
cuia e mais hi?' r. 

m o prof, S' mações cou, „ 
Gastão Machado, a ̂ -'i.-, 
rua da Palma 03 '[{) 

7"~^ 

A Saúde da Mulher é um remédio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

% uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIV1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 
tajfgõgjelerosas 
Flores Brancas 

No período da edade 
critica, nas manifes­

tações do arthritismo 

e nas dôre? rheuma-
ticas, este poderoso 
remocjio produz sem­

pre grandes benefícios 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


